
O tema da produtividade no desenvolvimento e software já vem sendo discutido há
muitas décadas.

Na verdade, creio que como qualquer “processo” dentro de uma organização, deve ter
tido o início da sua discussão a partir do momento em que foi criado.

Afinal, a corrida pela eficiência nas organizações existe desde sempre e não teria por
que deixar de fora o processo de desenvolvimento de software.

Mas se soma a isso o fato de que, como alguém (muito mais inteligente do que eu)
concluiu no passado: “só se gerencia aquilo que se mede” (Peter Druker).

Ou seja, para se gerenciar a produtividade no desenvolvimento de software se faz



primeiro necessário ser capaz de mensurá-la.

E nesse sentido, medir a produtividade no processo de desenvolvimento de sistemas
sempre foi um assunto muito polêmico.

E muito dessa polêmica eu creio que vem do fato de que a cada dia que passa o stack
tecnológico para a entrega de soluções fica maior.

Mais tecnologias, plataformas e consequentemente, mais times inter-relacionados e
interdependentes em processos cruzados e complementares envolvendo múltiplas
áreas, interesses, prazos e SLAs.

Enfim, entregar software acaba dependendo de muitas pessoas distintas de forma que
fica difícil mensurar o todo, e mais ainda, identificar onde estão os gargalos ou pontos
de melhoria.

Dentro desse contexto recomendo a leitura de uma matéria que achei sensacional da
McKinsey abordando o tema:

https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-i
nsights/yes-you-can-measure-software-developer-productivity#/

Em um mundo onde a tecnologia se faz cada vez mais presente, a produtividade dos
desenvolvedores de software emerge como um tema de crescente importância.

Contrariando a crença longamente sustentada de que a produtividade em
desenvolvimento de software é uma caixa-preta insondável, recentes avanços propõem
métodos eficazes para mensurar, rastrear e comparar a produtividade dos
desenvolvedores.

Ele explora muito bem as métricas DORA, que o mundo DevOps tem dado cada vez
mais visibilidade nos últimos tempos, mas que ainda não ganharam (na minha opinião)
a adoção mainstream que merecem.

E acredito que merecem mais atenção justamente pelo valor que trazem ao mostrar
que não faz muito sentido olhar a produtividade apenas sob a ótica de um único
indicador, mas sim sob alguns, abrangendo perspectivas complementares sobre o
tema, uma vez que ele é cada vez mais multidimensional e multidisciplinar.

A visão da McKinsey
Historicamente, o desenvolvimento de software tem sido uma função crítica
submedida nas organizações.

Diferentemente de áreas como vendas ou operações ao cliente, que possuem métricas

https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/yes-you-can-measure-software-developer-productivity#/
https://www.mckinsey.com/industries/technology-media-and-telecommunications/our-insights/yes-you-can-measure-software-developer-productivity#/


claras e diretas, a produtividade em desenvolvimento de software sofre com a
complexidade de suas atividades que são altamente colaborativas, complexas e
criativas.

Essa dificuldade se acentua em um cenário onde quase todas as empresas,
independentemente do setor, estão se transformando em companhias de software.

A abordagem proposta para superar esses desafios se baseia no uso de métricas já
estabelecidas na indústria, ampliadas por novas métricas focadas em oportunidades de
melhoria.

O artigo da McKinsey sugere que a produtividade pode ser medida de maneira mais
eficiente com a utilização de ferramentas e dados existentes, como ferramentas de
gerenciamento de backlog.

Essas métricas buscam fornecer uma visão abrangente da produtividade dos
desenvolvedores em três níveis: sistema, equipe e individual.

Entre as métricas destacadas, encontram-se as métricas DORA, que são amplamente
reconhecidas no setor de tecnologia por medir resultados de maneira eficaz.

Paralelamente, as métricas SPACE focam no bem-estar dos desenvolvedores, propondo
uma ótica que valoriza a experiência e a satisfação do desenvolvedor individualmente,
o que é crucial para a otimização organizacional.

A introdução de ferramentas de IA gerativa, como Copilot e ChatGPT, também é
mencionada como um potencial acelerador da produtividade dos desenvolvedores,
podendo reduzir significativamente o tempo necessário para completar tarefas.

Esses avanços exigem uma reavaliação das práticas de mensuração de produtividade
para garantir que as métricas utilizadas sejam adequadas à nova realidade
tecnológica.

Métodos de Mensuração de Produtividade
no Desenvolvimento de Software
Mensurar a produtividade no desenvolvimento de software é uma tarefa complexa,
mas crucial para entender a eficiência e eficácia das equipes de desenvolvimento.

Diversas metodologias foram desenvolvidas ao longo dos anos, cada uma com seus
conceitos, vantagens e desvantagens.

Cada método de medição da produtividade no desenvolvimento de software possui
seus pontos fortes e fracos, e a escolha do mais adequado depende do contexto



organizacional, da cultura da empresa e dos objetivos específicos.

Combinar várias dessas métricas pode fornecer uma visão mais holística e equilibrada
da produtividade, permitindo que as organizações façam ajustes mais informados e
estratégicos em seus processos de desenvolvimento de software.

A seguir são exploradas as principais formas de medição da produtividade em TI,
detalhando suas origens, benefícios e potenciais limitações.

1. Métricas de Linhas de Código (LOC)

A métrica de Linhas de Código (LOC) é uma das formas mais antigas e simples de
medir a produtividade de desenvolvimento de software.

Baseia-se no número de linhas de código escritas durante um período de tempo.

Foi amplamente utilizada nas primeiras décadas da indústria de software como uma
medida de output direto.

Vantagens

Simplicidade: É fácil de calcular e entender.
Quantificável: Fornece um número concreto que pode ser comparado ao
longo do tempo.

Desvantagens

Não considera complexidade: Não diferencia linhas de código triviais de
linhas complexas.
Pode incentivar práticas ruins: Desenvolvedores podem escrever código
desnecessariamente verboso para aumentar suas métricas.
Independente de qualidade: Mais código não necessariamente significa
melhor software ou maior funcionalidade.

2. Métricas de Ponto de Função (FPA)

A Análise de Pontos de Função (FPA) foi desenvolvida por Allan Albrecht na IBM nos
anos 70.

Esta técnica busca medir a funcionalidade entregue ao usuário, independentemente da
tecnologia utilizada para implementar o software.

Os pontos são calculados com base na funcionalidade descrita nas especificações do
usuário.

Vantagens



Independente de tecnologia: Pode ser usado para comparar produtividade
através de diferentes tecnologias.
Foco no usuário: Concentra-se na entrega de valor ao usuário final, não
apenas na quantidade de código produzido.

Desvantagens

Complexidade de implementação:  Requer uma compreensão detalhada
dos requisitos e das especificações.
Subjetividade:  A  determinação  dos  pontos  de  função  pode  variar
significativamente entre avaliadores.

3. Métricas Agile (como Velocidade)

No contexto das metodologias ágeis, a velocidade é uma métrica que mede a
quantidade de trabalho que uma equipe pode completar em um ciclo de iteração,
geralmente medido em pontos de história.

Originou-se com as práticas de Scrum e XP (Extreme Programming).

Vantagens

Flexível: Adapta-se bem às mudanças rápidas em requisitos.
Foco na equipe: Encoraja a colaboração e a auto-organização da equipe.

Desvantagens

Não  é  comparável:  Velocidades  são  únicas  para  cada  equipe,  o  que
dificulta comparações entre diferentes grupos ou projetos.
Dependente de estimativas  consistentes:  Variações  nas  estimativas  de
pontos de história podem distorcer a percepção da produtividade real.

4. Métricas DevOps (como DORA)

As métricas DORA (DevOps Research and Assessment) foram desenvolvidas como
parte de um estudo amplo para entender práticas de alta performance em DevOps.
Incluem indicadores como frequência de deployment, tempo de lead para mudanças,
taxa de falha de mudanças e tempo para restaurar o serviço.

Vantagens

Orientadas  para  resultados:  Focam  nos  resultados  do  processo  de
desenvolvimento e operação.
Promovem  melhorias  contínuas:  Apoiam  a  cultura  de  aprendizado



contínuo e ajustes rápidos.

Desvantagens

Necessidade de infraestrutura de monitoramento: Requer sistemas para
coletar e analisar dados, o que pode ser complexo e caro.
Foco  limitado:  Enquanto  eficazes,  podem  não  capturar  totalmente  a
qualidade do design ou da arquitetura do software.

Relacionando Produtividade, Qualidade e
Valor
No âmbito da TI, produtividade, qualidade e valor são conceitos que, embora distintos,
estão interligados e são essenciais para o sucesso e a sustentabilidade das operações
empresariais.

A busca por otimizar esses três aspectos é uma constante, refletindo a complexidade e
a dinâmica dos mercados contemporâneos na exploração da relação intrínseca entre
esses elementos e na reflexão sobre como eles se complementam e os desafios de
balanceá-los eficientemente.

Definição de Produtividade

Produtividade, em sua essência, é uma medida de eficiência que relaciona a
quantidade de recursos utilizados com os outputs gerados.

No contexto de TI, isso pode ser traduzido em termos de software desenvolvido,
problemas resolvidos ou serviços entregues em relação ao tempo e aos insumos
aplicados, como capital humano e tecnológico.

Produtividade não é apenas sobre fazer mais em menos tempo, mas fazer isso de
maneira inteligente, maximizando recursos e minimizando desperdícios.

A Relação entre Qualidade e Produtividade

Historicamente, a TI tem demonstrado uma preocupação significativa com qualidade e
produtividade.

Isso ocorre porque, diferentemente de outras áreas, a TI tem um controle mais direto
sobre esses aspectos devido à natureza técnica e mensurável de suas atividades.

Qualidade em TI pode ser vista como a adequação de software, sistemas e serviços às
necessidades dos usuários e à robustez necessária para operar sem falhas
significativas.



A produtividade, quando alinhada à qualidade, garante que os recursos estão sendo
utilizados da melhor maneira possível para produzir resultados valiosos e duráveis.

Na prática, a qualidade e a produtividade devem andar lado a lado, como um
compromisso diário de melhoria contínua.

Nesse sentido, ambas são consideradas necessárias para o sucesso, pois uma não
existe de forma sustentável sem a outra.

Produtos ou serviços desenvolvidos rapidamente, mas com baixa qualidade, podem
levar a retrabalhos que drenam recursos e diminuem a eficácia geral da organização.

O Valor como Diferencial Competitivo

Enquanto qualidade e produtividade são essenciais, o valor oferecido por um produto
ou serviço de TI define seu sucesso no mercado e sua aceitação pelo usuário final.

O valor é frequentemente percebido como o benefício que o usuário obtém ao utilizar
um produto de software, que deve superar o custo de sua obtenção.

Em um ambiente empresarial, esse valor é crucial para a justificação de investimentos
em tecnologia e para a priorização de projetos.

Os gestores de produtos (Product Owners – POs) e gerentes de projetos (Project
Managers – PMs), especialmente em metodologias ágeis, têm um papel crítico na
definição e priorização das funcionalidades que maximizam esse valor.

Desafios na Priorização de Demandas

Priorizar o que fazer em função do valor versus o esforço necessário é um desafio que
as empresas enfrentam há décadas.

No entanto, este desafio se intensificou com a adoção de metodologias ágeis, que
exigem uma reavaliação contínua das prioridades para adaptar-se a mudanças rápidas
e às demandas do mercado.

A capacidade de alinhar rapidamente recursos e esforços com as necessidades mais
críticas do negócio e com as expectativas dos clientes torna-se um diferencial
estratégico.

A importância da Qualidade em TI:
A importância da qualidade em Tecnologia da Informação transcende o simples
contexto do controle de qualidade e se estende para todos os aspectos da produção e
entrega de software.



Se faz necessária uma análise que busque explorar a qualidade não apenas como uma
responsabilidade do departamento de QA (Quality Assurance), mas como um
compromisso de todos os envolvidos, desde a equipe de desenvolvimento até os
stakeholders.

A qualidade em TI é uma perspectiva holística que afeta diretamente o valor percebido
pelos usuários e a eficácia operacional das organizações.

Qualidade Além do QA
Historicamente, muitas organizações têm tratado a qualidade como uma preocupação
secundária ou como uma responsabilidade exclusiva das equipes de QA.

No entanto, a qualidade deve ser uma prerrogativa de todos os membros da equipe,
envolvendo desenvolvedores, arquitetos, gestores de projeto, e até mesmo os
stakeholders.

Essa abordagem integrada é crucial para garantir que o produto final não apenas
atenda, mas exceda as expectativas dos usuários em todos os aspectos relevantes.

Perspectivas de Liderança sobre
Qualidade
Duas experiências de liderança marcaram profundamente minha compreensão sobre
qualidade.

O primeiro líder, na consultoria, definia qualidade como “valor para o stakeholder”,
ressaltando que diferentes stakeholders têm diversas percepções de valor.

Esta definição amplia a qualidade para além das funcionalidades básicas, incluindo
aspectos como escalabilidade, disponibilidade, desempenho, manutenibilidade e
segurança — todos atributos essenciais para a sustentabilidade do software no longo
prazo.

O segundo líder, no setor bancário, colocava a qualidade como a prioridade máxima,
acima de prazos e custos.

Esta ênfase na qualidade como fundamento principal revela uma verdade profunda
sobre a prática de desenvolvimento de software: produtos e processos de baixa
qualidade inevitavelmente resultam em retrabalho, aumentando custos e
desperdiçando tempo valioso.



Cultura de Qualidade e Transformação
Organizacional
Implementar uma cultura que valorize a qualidade exige uma transformação cultural e
processual abrangente, que deve envolver todos os níveis da organização.

A qualidade em TI não deve ser vista como uma barreira ao progresso, mas como um
facilitador que promove eficiência e eficácia operacional.

Essa transformação cultural é desafiadora, pois altera a mentalidade de que é possível
sacrificar a qualidade para atender prazos ou reduzir custos imediatos.

Formas para se alavancar a produtividade
A produtividade empresarial é um dos pilares centrais para o sucesso e a
sustentabilidade no mercado competitivo atual.

As empresas mais produtivas adotam estratégias diferenciadas que permitem
maximizar a eficiência e a eficácia de seus processos e equipes.

A seguir apresento quatro estratégias principais identificadas nas organizações
líderes, além de explorar como essas estratégias podem ser adaptadas e
implementadas de forma efetiva em diferentes contextos corporativos, evitando
potenciais contratempos.

1) – Digitalização como Base da Produtividade

A digitalização é uma das forças motrizes por trás do aumento da produtividade nas
empresas contemporâneas.

A implementação de tecnologias digitais e a automação de processos não só otimizam
o tempo de trabalho, como também promovem uma constante evolução operacional.

Para as empresas que ainda estão na jornada de transformação digital, é crucial
adotar uma abordagem gradual e estruturada, garantindo que a tecnologia
complemente e potencialize as competências humanas, sem substituí-las
abruptamente.

2) – Investimento em Ativos Intangíveis

Empresas produtivas investem significativamente em Pesquisa e Desenvolvimento
(P&D), propriedade intelectual, e nas capacidades de sua força de trabalho.

Este investimento em ativos intangíveis é fundamental para sustentar a inovação e a



competitividade a longo prazo.

Para organizações que buscam implementar essa estratégia, é essencial uma avaliação
criteriosa das áreas de investimento que oferecerão os maiores retornos, ajustando-se
à missão e aos objetivos estratégicos da empresa.

3) – Preparando a Força de Trabalho para o Futuro

A capacitação e o desenvolvimento contínuo dos colaboradores são cruciais para
manter uma força de trabalho adaptável e preparada para os desafios futuros.

Isso inclui não apenas a retenção de talentos, mas também o incentivo para que os
funcionários se especializem e inovem dentro de suas áreas de atuação.

Para implementar com sucesso essa estratégia, as organizações devem criar
programas de desenvolvimento que alinhem as aspirações dos empregados com as
necessidades da empresa, promovendo uma cultura de aprendizado contínuo e
engajamento.

4) – Integração com Ecossistemas

Manter uma integração eficaz com clientes e fornecedores é essencial para explorar
novas oportunidades e colaborar em projetos de maneira criativa e eficiente.

Para que essa estratégia seja bem-sucedida, é necessário desenvolver plataformas de
comunicação e colaboração que facilitem o compartilhamento de informações e a
cooperação mútua.

Além disso, a criação de parcerias estratégicas pode ampliar as capacidades da
empresa e abrir novos caminhos para a inovação.

Cada caso é um caso
A adaptação das estratégias de produtividade das empresas líderes deve considerar as
particularidades e especificidades de cada organização.

É fundamental estar atento para evitar que as soluções implementadas se transformem
em novos problemas.

A implementação bem-sucedida dessas estratégias requer uma análise detalhada do
ambiente corporativo, um planejamento cuidadoso e a participação ativa de todos os
stakeholders envolvidos.

Assim, ao invés de simplesmente inspirar-se nas práticas das empresas mais
produtivas, cada organização pode transformar essas estratégias em realidades



adaptadas que promovam o crescimento sustentável e a melhoria contínua.

CIO Codex Framework – Quality
Management Capability
A capability de IT Quality Management, integrante da macro capability IT Governance
e da camada IT Transformation no CIO Codex Capability Framework, é fundamental
para garantir que os serviços de TI cumpram com os mais altos padrões de qualidade,
contribuindo para a satisfação dos clientes, redução de falhas e maximização do valor
agregado pela TI à organização.

Esta capability é essencial na efetivação da excelência operacional e na entrega de
serviços de TI que não apenas atendem, mas superam as expectativas.

Entre os conceitos chave, destacam-se a Garantia de Qualidade, que envolve
atividades para assegurar o cumprimento de padrões de qualidade em todas as
entregas de TI, Padrões de Qualidade, que são critérios para avaliar a qualidade dos
produtos e serviços de TI, Auditoria de Qualidade, para revisão sistemática dos
processos de TI, Melhoria Contínua, buscando aperfeiçoar constantemente os serviços
de TI, e o Equilíbrio entre Produtividade e Qualidade, reconhecendo a necessidade de
manter um equilíbrio saudável entre a eficiência operacional e a excelência na
entrega.

Características desta capability incluem a Definição de Padrões, Avaliação de
Conformidade, Aprimoramento de Processos, Auditorias Regulares e a promoção de
uma Cultura de Qualidade, onde a busca contínua pela qualidade é valorizada em
todas as atividades de TI.

O propósito da IT Quality Management é assegurar que os serviços de TI sejam de alta
qualidade, contribuindo significativamente para a eficiência operacional e para a
entrega de valor constante pela organização.

Ela visa a implementação de padrões de qualidade, a realização de auditorias e
revisões para garantir a conformidade, a promoção da melhoria contínua e a busca por
um equilíbrio entre qualidade e produtividade.

Os objetivos principais dentro do CIO Codex Capability Framework são a
implementação de padrões de qualidade, condução de auditorias e revisões, promoção
de melhorias contínuas e a sinergia com a gestão de produtividade, reconhecendo a
importância de equilibrar qualidade e eficiência.

O impacto da IT Quality Management na tecnologia é extenso, afetando a



Infraestrutura de TI, a Arquitetura de sistemas, a qualidade e performance dos
Sistemas, o Modelo Operacional da equipe de TI e a Cybersecurity.

A definição de padrões de qualidade afeta a infraestrutura de TI, exigindo sistemas e
recursos alinhados com as melhores práticas.

A garantia de qualidade influencia a arquitetura de TI, requerendo soluções focadas
em estabilidade, desempenho e segurança.

A implementação de padrões de qualidade impacta no desenvolvimento e manutenção
de sistemas, assegurando que atendam aos requisitos de qualidade.

A gestão da qualidade direciona o modelo operacional da equipe de TI, fomentando
práticas que assegurem a entrega consistente de serviços de alta qualidade.

A qualidade dos processos de segurança é crucial para proteger os sistemas contra
vulnerabilidades.

Em resumo, a IT Quality Management é uma capability crítica que promove padrões de
excelência em todas as facetas das operações de TI.

Essa abordagem centrada na qualidade não apenas melhora a entrega de serviços de
TI, mas também reforça a confiança dos clientes e partes interessadas na capacidade
da TI de contribuir positivamente para os objetivos gerais da organização.

A constante busca pela qualidade e pela melhoria contínua é essencial para enfrentar
os desafios de um ambiente de negócios em constante evolução, garantindo que a TI
permaneça como um elemento crucial na estratégia e no sucesso da organização.

Conceitos e Características
A capability de IT Quality Management desempenha um papel crítico na garantia de
que os serviços de TI atendam aos mais altos padrões de qualidade, ao mesmo tempo
em que busca otimizar a eficiência operacional.

Isso contribui significativamente para a satisfação dos clientes, a redução de falhas e a
maximização do valor agregado pela TI à organização.

Conceitos

Garantia de Qualidade: Refere-se ao conjunto de atividades e processos
que  visam assegurar  que  os  padrões  de  qualidade  sejam definidos  e
cumpridos em todas as entregas de TI.
Padrões de Qualidade: São critérios e diretrizes estabelecidos para avaliar
e medir a qualidade dos produtos e serviços de TI.



Auditoria de Qualidade: Envolve a revisão sistemática e independente dos
processos  de  TI  para  garantir  a  conformidade  com  os  padrões  de
qualidade estabelecidos.
Melhoria  Contínua:  Refere-se  à  prática  de  buscar  constantemente
maneiras de aprimorar a qualidade dos serviços de TI.
Produtividade  e  Qualidade  Equilibradas:  Reconhece  a  importância  de
manter um equilíbrio entre a eficiência operacional (produtividade) e a
excelência na entrega (qualidade).

Características

Definição de Padrões: Estabelece padrões claros de qualidade para todos
os aspectos dos serviços de TI.
Avaliação de Conformidade: Realiza verificações regulares para garantir
que os processos e entregas estejam em conformidade com os padrões
estabelecidos.
Aprimoramento de Processos: Identifica áreas de melhoria e implementa
ações para otimizar a qualidade dos serviços de TI.
Auditorias  Regulares:  Conduz  auditorias  periódicas  para  avaliar  a
qualidade e identificar oportunidades de aprimoramento.
Cultura de Qualidade: Promove uma cultura organizacional voltada para a
busca contínua da qualidade em todas as atividades de TI.

Propósito e Objetivos
A IT Quality Management é uma capability essencial no contexto da governança de TI,
voltada para garantir a qualidade dos serviços e processos de TI.

Seu propósito central reside em assegurar que os serviços de TI atendam aos padrões
de qualidade estabelecidos, resultando em operações eficientes e na entrega de valor
consistente para a organização.

Objetivos

Dentro do CIO Codex Capability Framework, os principais objetivos da IT Quality
Management incluem:

Implementação de Padrões de Qualidade: Definir e implementar padrões
de qualidade que orientem a entrega de serviços de TI em conformidade
com as expectativas da organização.
Condução  de  Auditorias  e  Revisões:  Realizar  auditorias  e  revisões



regulares  para  avaliar  a  conformidade com os  padrões  de  qualidade,
identificar áreas de melhoria e corrigir não conformidades.
Melhoria Contínua: Promover práticas que garantam a melhoria contínua
da  qualidade  dos  serviços  de  TI,  alinhando-se  à  abordagem  de  IT
Continuous Improvement & Performance Management.
Sinergia  com  Produtividade:  Trabalhar  de  forma  sinérgica  e
complementar  com  a  capability  de  IT  Productivity  Management,
reconhecendo que qualidade e produtividade devem ser equilibradas para
alcançar os melhores resultados. O foco exclusivo na qualidade pode levar
à  improdutividade,  enquanto  o  foco  apenas  na  produtividade  pode
resultar  em  baixa  qualidade.

Impacto na Tecnologia

A IT Quality Management tem um impacto significativo na tecnologia em várias
dimensões:

Infraestrutura: A definição de padrões de qualidade afeta diretamente a
infraestrutura  de  TI,  exigindo  que  os  sistemas  e  recursos  sejam
configurados  e  mantidos  de  acordo  com  as  melhores  práticas.
Arquitetura: A garantia de qualidade também influencia a arquitetura de
TI, pois exige que as soluções sejam projetadas com foco na estabilidade,
desempenho e segurança.
Sistemas:  A  implementação  de  padrões  de  qualidade  impacta  o
desenvolvimento  e  a  manutenção  de  sistemas,  garantindo  que  eles
atendam aos requisitos de qualidade estabelecidos.
Modelo Operacional: A gestão da qualidade orienta o modelo operacional
da  equipe  de  TI,  promovendo  práticas  que  assegurem  a  entrega
consistente  de  serviços  de  alta  qualidade.
Cybersecurity:  A  qualidade  dos  processos  de  segurança  é  vital  para
garantir que os sistemas estejam protegidos contra vulnerabilidades.

CIO Codex Framework – Productivity
Management Capability
A capability de IT Productivity Management, situada na macro capability IT
Governance e na camada IT Transformation do CIO Codex Capability Framework, é
crucial para o aprimoramento e otimização da produtividade no ambiente de TI.



Esta capability não se limita a elevar a eficiência operacional, ela é uma peça-chave na
maximização do valor entregue pela TI à organização, equilibrando habilmente a
redução de custos com a manutenção da qualidade dos serviços de TI.

Entre os conceitos centrais estão Produtividade, que enfoca a maximização da
eficiência com os recursos disponíveis, Eficiência Operacional, que visa a execução de
tarefas de maneira mais rápida e com menos recursos, mantendo ou melhorando a
qualidade, Otimização de Processos, para eliminar desperdícios e gargalos,
Ferramentas de Automação, que reduzem o tempo e o esforço manual em tarefas
repetitivas, e o Balanceamento entre Qualidade e Produtividade, que busca um ponto
ideal entre alta qualidade de entrega e eficiência operacional.

As características principais desta capability incluem Avaliação de Processos,
Implementação de Ferramentas, Treinamento e Desenvolvimento, Métricas de
Produtividade e a promoção de uma Cultura de Eficiência, incentivando a inovação e a
melhoria contínua.

O propósito da IT Productivity Management é aumentar a eficiência operacional da
equipe de TI e dos recursos tecnológicos, otimizando processos, implementando
ferramentas e técnicas que impulsionem a produtividade.

Seus objetivos principais, dentro do CIO Codex Capability Framework, são a
otimização de processos para identificar áreas de ineficiência, promover a eficiência
operacional, avaliar e implementar ferramentas e técnicas de produtividade, e
trabalhar em sinergia com a IT Quality Management para equilibrar qualidade e
produtividade.

O impacto da IT Productivity Management na tecnologia abrange diversas dimensões,
como Infraestrutura, Arquitetura, Sistemas, Cybersecurity e Modelo Operacional.

A busca por eficiência operacional afeta diretamente a infraestrutura de TI, exigindo
alocação eficiente de recursos e automação.

A otimização da produtividade impacta a arquitetura de TI, necessitando de soluções
eficientes e escaláveis.

A implementação de ferramentas de produtividade influencia o desenvolvimento e
manutenção de sistemas, tornando-os mais eficientes e ágeis.

A eficiência na segurança cibernética é abordada, implementando medidas de forma
eficaz e rápida.

Por fim, a IT Productivity Management molda o modelo operacional da equipe de TI,
direcionando esforços para atividades de maior valor agregado.



Em suma, a IT Productivity Management é uma capability vital, promovendo a
eficiência e otimização da produtividade em todos os aspectos das operações de TI.

Esta abordagem não só melhora a entrega dos serviços de TI, mas também reforça a
posição da TI como um contribuinte essencial para os objetivos globais da organização.

A constante busca por eficiência e produtividade, equilibrada com a qualidade, é
fundamental para enfrentar os desafios de um mercado dinâmico, garantindo que a TI
continue a ser um motor de inovação e sucesso empresarial.

Conceitos e Características
A capability de IT Productivity Management desempenha um papel estratégico na
maximização do valor entregue pela TI à organização.

Ao buscar constantemente a otimização da produtividade, ela contribui para a
eficiência operacional, redução de custos e, ao mesmo tempo, preserva a qualidade
dos serviços de TI.

Essa abordagem equilibrada é essencial para o sucesso da TI no ambiente empresarial
em constante evolução.

Conceitos

Produtividade: Refere-se à capacidade de realizar mais com os recursos
disponíveis, garantindo a maximização da eficiência.
Eficiência Operacional: Diz respeito à capacidade de executar processos e
tarefas  de  forma  mais  rápida  e  com  menos  recursos,  mantendo  ou
melhorando a qualidade.
Otimização de Processos: Envolve a análise e redesenho de processos
para eliminar desperdícios e gargalos, aumentando a produtividade.
Ferramentas de Automação:  São recursos tecnológicos utilizados para
automatizar  tarefas  manuais  e  repetitivas,  economizando  tempo  e
recursos  humanos.
Balanceamento de Qualidade e Produtividade: Refere-se à busca do ponto
ideal  que  harmoniza  a  entrega  de  alta  qualidade  com  a  eficiência
operacional.

Características

Avaliação de Processos: Realiza a análise crítica de processos existentes
para identificar oportunidades de melhoria na produtividade.



Implementação  de  Ferramentas:  Adota  e  integra  ferramentas  de
automação e tecnologias que aumentam a eficiência das operações de TI.
Treinamento e Desenvolvimento: Investe em capacitação da equipe de TI
para maximizar o uso eficaz das ferramentas e técnicas de produtividade.
Métricas  de  Produtividade:  Estabelece  métricas  e  indicadores  para
monitorar e medir o desempenho da produtividade.
Cultura de Eficiência: Promove uma cultura organizacional orientada para
a eficiência, incentivando a inovação e a melhoria contínua.

Propósito e Objetivos
A IT Productivity Management é uma capability crucial no âmbito da governança de
TI, voltada para otimizar a produtividade da equipe de TI e dos recursos tecnológicos.

Seu propósito central reside em aumentar a eficiência operacional da TI, avaliando
processos, implementando ferramentas e aplicando técnicas que impulsionem a
produtividade da equipe e dos sistemas tecnológicos.

Objetivos

Dentro do CIO Codex Capability Framework, os principais objetivos da IT Productivity
Management incluem:

Otimização de Processos: Identificar áreas de ineficiência nos processos
de TI e implementar melhorias para aumentar a produtividade.
Eficiência Operacional: Promover a eficiência operacional da equipe de
TI, garantindo o uso eficaz dos recursos disponíveis.
Ferramentas e Técnicas: Avaliar e implementar ferramentas e técnicas
que automatizem tarefas repetitivas e aprimorem a produtividade.
Sinergia com Qualidade: Trabalhar em conjunto com a capability de IT
Quality Management, reconhecendo que qualidade e produtividade devem
ser  equilibradas  para  alcançar  resultados  ideais.  O  foco  exclusivo  na
qualidade  pode  levar  à  improdutividade,  enquanto  o  foco  apenas  na
produtividade pode resultar em baixa qualidade.

Impacto na Tecnologia

A IT Productivity Management tem um impacto significativo na tecnologia em várias
dimensões:

Infraestrutura: A busca por eficiência operacional afeta diretamente a



infraestrutura de TI, incentivando a alocação eficiente de recursos e a
automação de tarefas de gerenciamento.
Arquitetura: A otimização da produtividade influencia a arquitetura de TI,
pois demanda soluções que sejam eficientes em termos de recursos e
escaláveis.
Sistemas: A implementação de ferramentas e técnicas de produtividade
impacta o desenvolvimento e a manutenção de sistemas, tornando-os mais
eficientes e ágeis.
Cybersecurity: A produtividade também envolve eficiência na segurança,
como a implementação de medidas de forma eficaz e rápida.
Modelo  Operacional:  A  eficiência  operacional  promovida  pela  IT
Productivity Management molda o modelo operacional da equipe de TI,
direcionando esforços para atividades de maior valor agregado.

Concluindo

Em minha experiência profissional e visão de liderança, reconheço a importância
crítica de medir e otimizar a produtividade no desenvolvimento de software.

A abordagem proposta oferece uma perspectiva promissora para enfrentar antigos
desafios com novas ferramentas, adaptando-se às mudanças rápidas no cenário
tecnológico.

Contudo, é essencial que as organizações estejam atentas às armadilhas potenciais
dessas métricas, como a simplificação excessiva e o uso inadequado dos dados
coletados.

Implementar uma estratégia eficaz de medição da produtividade requer um
compromisso com a melhoria contínua e uma compreensão profunda das dinâmicas de
trabalho dos desenvolvedores.

Como líderes no setor de TI, devemos promover um ambiente que não apenas fomente
a inovação, mas também respeite e potencialize o trabalho dos desenvolvedores,
garantindo que cada métrica adotada contribua positivamente para o ambiente de
trabalho e para a entrega de resultados excepcionais.

Este artigo reflete um avanço significativo no entendimento e na prática da gestão de
produtividade de desenvolvedores, e eu recomendo que líderes e organizações
considerem estas abordagens ao estruturarem suas próprias políticas e práticas de
medição de desempenho.

Na intersecção de produtividade, qualidade e valor reside a chave para o sucesso
sustentável em TI.



Líderes e organizações devem não apenas compreender a importância desses
elementos como isolados, mas também como uma tríade interdependente que requer
um equilíbrio cuidadoso.

Promover um ambiente que valorize esses três aspectos simultaneamente permitirá
que as empresas de TI não apenas sobrevivam, mas prosperem em um ambiente
competitivo e em constante evolução.

Como líderes, devemos estar atentos a essas dinâmicas, promovendo práticas que
maximizem o valor para os clientes enquanto mantemos rigorosos padrões de
qualidade e eficiência operacional.

A qualidade em TI é um componente crucial que vai além do escopo técnico,
influenciando a percepção de valor e a satisfação do usuário final.

Ela deve ser encarada como uma prioridade estratégica, que demanda investimento
contínuo e comprometimento de todos os envolvidos no processo de desenvolvimento.

As lições aprendidas com líderes visionários e as dificuldades enfrentadas na
implementação de uma cultura de qualidade reforçam a necessidade de uma
abordagem mais integrada e valorizada da qualidade em todas as fases do
desenvolvimento de software.

Ao priorizar a qualidade, não só mitigamos riscos e custos, como também
pavimentamos o caminho para inovações mais sustentáveis e impactantes.

Esta é uma jornada necessária para a evolução da TI, uma que todos nós devemos
estar dispostos a empreender para garantir o sucesso no longo prazo.


